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Resumo
Introdução: As mudanças que ocorreram nas organizações de saúde repercutiram-se nos aspetos psicosso-
ƃǫŔǫɽƎȶɽƃȶȍŔŹȶɭŔƎȶɭơɽࡳáȶɭ ǫȥơɭƦȥƃǫŔƎŔɽʠŔơɽɢơƃǫ˪ƃǫƎŔƎơɢɭȶ˪ɽɽǫȶȥŔȍ࡬ȶɽơȥǉơɭȟơǫɭȶɽƎơɢŔɭŔȟ࢛ɽơƃȶȟ
ǉŔʋȶɭơɽ ɢơɽɽȶŔǫɽ࡬ ɢɭȶ˪ɽɽǫȶȥŔǫɽ ơ ȶɭǌŔȥǫ˖ŔƃǫȶȥŔǫɽ ƃŔɢŔ˖ơɽ Ǝơ ƃȶȥƎǫƃǫȶȥŔɭ Ŕ ɽŔʋǫɽǉŔƇŴȶ ȥȶ ʋɭŔŹŔȍǠȶ ࢏%ȶɭǌơɽ࡬
ࠁ߿ࠀࠁ࢐ࡳáɭơʋơȥƎơ࢛ɽơǫƎơȥʋǫ˪ƃŔɭȶȥǭʽơȍƎơɽŔʋǫɽǉŔƇŴȶȥȶʋɭŔŹŔȍǠȶƎȶɽơȥǉơɭȟơǫɭȶɽơɽʠŔʽŔɭǫŔƇŴȶơȟǉʠȥƇŴȶƎơ
ƃŔɭŔƃʋơɭǭɽʋǫƃŔɽǫȥƎǫʽǫƎʠŔǫɽࡹɢɭȶ˪ɽɽǫȶȥŔǫɽࡳ









Conclusão: Os resultados encontrados apontam para a pertinência dos gestores desenvolverem estra-
tégias, no que concerne à satisfação no trabalho dos enfermeiros, promovendo a saúde no local de trabalho, 
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tional factors, which affect their job satisfaction (Borges, 2012). This study aims to identify job satisfaction level 
among nurses and verify if they vary according individual and professional characteristics.
ƟʄǝȲƌȲȊȲǊ˃࡫A quantitative study, exploratory and cross-sectional was done. A questionnaire was applied, 
including sociodemographic and professional questions, the S20/23 job satisfaction questionnaire (Melia & 
Peiró, 1989; Pocinho & Garcia, 2008) to a sample of 109 nurses from ACeS of North Portugal (77.1% women, 72.5% 
ʺǨʄǝɝŔɧʄȢƟɧ࡬ǝŔʶǨȢǊऌࠃࠆࡲࠅ˃ƟŔɧɷȲǇǼȲŸƟ˂ɝƟɧǨƟȢƂƟ࡬ࠉࠊࡲࠋठʺȲɧȄǨȢǊʺǨʄǝ˩˂ƟƌɷƂǝƟƌʙȊƟŔȢƌࠊࠃࡲࠉठƂȲȢɷǨƌƟɧƟƌ
their job as stressful).
áƟɷʙȊʄɷ࡫ÚɧƟȊǨȜǨȢŔɧ˃ɧƟɷʙȊʄɷɷǝȲʺƟƌʄǝŔʄʄǝƟȲʶƟɧŔȊȊǼȲŸɷŔʄǨɷǇŔƂʄǨȲȢࢇêࠄࠂࡸࠄࠅ࢈Ǩɷऌࠆࡲࠈࠉࢇ5Úऌࠂࡲࠉࠄ࢈࡬ʺǨʄǝɷŔʄǨɷǇŔƂ-




es, promoting health at work and contributing to healthy work environments. 
ơˊˁȶɭƎɽ࡫ȶŹòŔʋǫɽǉŔƃʋǫȶȥࡸ¶ƃƃʠɢŔʋǫȶȥŔȍqơŔȍʋǠࡸ¥ʠɭɽǫȥǌ
Introdução
Apesar da maioria dos indivíduos consagrarem uma parte da sua vida ao trabalho a importância que as 
pessoas lhe conferem difere bastante entre elas e evolui em função da idade e ao longo da vida. Por outro 
lado, cada individuo é em si mesmo irrepetível, com conceitos muito próprios sobre bem-estar e qualidade 
ƎơʽǫƎŔ࡬ǫȥ˫ʠơȥƃǫŔƎȶɽɢơȍŔɽʠŔƃʠȍʋʠɭŔ࡬ǫƎŔƎơ࡬ȍǫʋơɭŔƃǫŔ࡬ƃȶȥƎǫƇŴȶɽȶƃǫȶơƃȶȥȷȟǫƃŔ࡬ɢơɭɽȶȥŔȍǫƎŔƎơ࡬ƃȶȥʋơˉʋȶ
familiar, social, económico e político, entre outros. Por esta razão, determinado contexto de trabalho idêntico 
representa para um trabalhador um esforço físico ou mental consciente no sentido de cumprir objetivos or-
ganizacionais, para outro pode ser uma forma de criatividade, responsabilidade e um meio de crescimento e 
de superação e ainda para outro o trabalho pode constituir uma fonte de ansiedade, insegurança, angústia e 
consequentemente de stresse que em determinadas situações pode evoluir para burnout. 
Na verdade as transformações que ocorreram nas organizações nomeadamente da saúde repercutiram-se nos 
aspetos psicossociais dos trabalhadores e concomitantemente nos enfermeiros. Por inerência da sua especi-
˪ƃǫƎŔƎơɢɭȶ˪ɽɽǫȶȥŔȍ࡬ȶɽơȥǉơɭȟơǫɭȶɽƎơɢŔɭŔȟ࢛ɽơƎǫŔɭǫŔȟơȥʋơƃȶȟɢɭȶŹȍơȟŔɽƎơǭȥƎȶȍơɢơɽɽȶŔȍ࡬ɢɭȶ˪ɽɽǫȶȥŔȍ
e organizacionais capazes de conduzir ao burnout constituindo-se como grupo vulnerável para o desenvol-
ʽǫȟơȥʋȶƎơɽʋơɽǭȥƎɭȶȟơ࢏%ȶɭǌơɽơbơɭɭơǫɭŔ࡬ࠁ߿ࠀࠂ࢐ࡳáȶɭȶʠʋɭȶȍŔƎȶ࡬ŔơȥǉơɭȟŔǌơȟƢʠȟŔɢɭȶ˪ɽɽŴȶƎơơȍơʽŔƎŔ
exigência a nível relacional pois focaliza a sua essência no cuidar e na relação interpessoal, enfermeiro/indi-
viduo, ou enfermeiro/grupo/comunidade. 
Na procura de uma crescente produtividade a baixo custo nas organizações, inclusive da saúde, o aumento da 
ƃŔɭǌŔǠȶɭŖɭǫŔơƎȶɭǫʋȟȶƎơʋɭŔŹŔȍǠȶơȟƎơʋɭǫȟơȥʋȶƎŔɽŔʋǫɽǉŔƇŴȶƎȶɽʋɭŔŹŔȍǠŔƎȶɭơɽ࡬ɭơ˫ơʋơȟ࢛ɽơȥŔɩʠŔȍǫƎŔ-
ƎơƎơʽǫƎŔơȥȶɢɭȶƃơɽɽȶɽŔʡƎơࡹƎȶơȥƇŔƎơƃŔƎŔɢɭȶ˪ɽɽǫȶȥŔȍ࢏%ȶɭǌơɽ࡬ࠁ߿ࠀࠁ࢐ࡳþȶƎŔŔŔʋǫʽǫƎŔƎơɢɭȶ˪ɽɽǫȶȥŔȍƎȶɽ
enfermeiros parece estar condicionada pelo seu estado de segurança e saúde e também parece fundamental 
existir um equilíbrio a nível físico, psíquico e social, para que o enfermeiro esteja saudável e em condições de 
desempenhar com qualidade as suas funções. 














Trata-se de um estudo integrado no paradigma quantitativo, do tipo exploratório, descritivo e transversal.
áŔɭʋǫƃǫɢŔȥʋơɽ
De uma população constituída por 115 enfermeiros a exercer funções num ACeS da zona norte de Portugal 
foram selecionados, através de uma amostra de conveniência 109 enfermeiros. Destes, 77,1% são do sexo fe-
ȟǫȥǫȥȶ࡬ࠆࠁ࡬ࠄऻʋƦȟɢŔɭƃơǫɭȶ࡬ࠃࠄ࡬ࠈऻŔɢɭơɽơȥʋŔȟǫƎŔƎơǫǌʠŔȍȶʠǫȥǉơɭǫȶɭŔࠂࠄŔȥȶɽ࡬ࠅࠅ࡬ࠀऻɭơǉơɭơȟʋơɭ˪ȍǠȶɽ࡬ࠆࠁ࡬ࠄऻ
ƎȶɽơȥǉơɭȟơǫɭȶɽɽŴȶȍǫƃơȥƃǫŔƎȶɽ࡬ʋƦȟࠀࠃ࡬ࠂŔȥȶɽƎơɽơɭʽǫƇȶȥŔɢɭȶ˪ɽɽŴȶࡸࠆࠇ࡬ࠈऻʋɭŔŹŔȍǠŔȟơȟǠȶɭŖɭǫȶ˪ ˉȶ࡬ࠇࠀ࡬ࠆऻ








extremamente insatisfeito ao extremamente satisfeito. No presente estudo os valores de consistência interna 
࢏ŔȍǉŔƎơƃɭȶȥŹŔƃǠ࢐ȥŔơɽƃŔȍŔʋȶʋŔȍǉȶǫƎơ߿࡬ࠈࠀࡳ¶ɽƃǫȥƃȶǉŔʋȶɭơɽ࢏zŔĪ࢐ŔɢɭơɽơȥʋŔȟʽŔȍȶɭơɽƎơ߿࡬ࠈ߿ࡸ߿࡬ࠆࠇࡸ߿࡬ࠆࠅࡸ߿࡬ࠇࠁ
e 0,81 respetivamente. 
áɭȶƃơƎǫȟơȥʋȶɽƎơŔȥŖȍǫɽơƎȶɽƎŔƎȶɽ
Foi solicitada autorização aos autores do S20/23 e efetuado um pre-teste a uma amostra aleatória de enfer-
meiros. Os questionários foram distribuídos e recolhidos em todas as unidades de saúde do ACeS, em enve-
ȍȶɢơǉơƃǠŔƎȶơơȟȥʡȟơɭȶƃȶɭɭơɽɢȶȥƎơȥʋơŔȶȥʡȟơɭȶƎơơȥǉơɭȟơǫɭȶɽơȟƃŔƎŔʠȥǫƎŔƎơƎơɽŔʡƎơ࢏čò࢐ɢơȍȶ
investigador ao enfermeiro chefe, ou na ausência deste aos interlocutores ou enfermeiros de referência nas 
unidades de saúde. O prazo estipulado para o seu preenchimento foi de 15 dias. Foram elaborados pedidos 
formais ao Presidente do Conselho Diretivo da Administração Regional de Saúde do Norte e à Comissão de 
Ética da ARSNorte. Foi também solicitado o preenchimento do consentimento informado e esclarecido a to-
ƎȶɽȶɽɢŔɭʋǫƃǫɢŔȥʋơɽȥȶơɽʋʠƎȶ࡬ɽŔȍǫơȥʋŔȥƎȶ࢛ɽơŔɢŔɭʋǫƃǫɢŔƇŴȶʽȶȍʠȥʋŖɭǫŔ࡬Ŕƃȶȥ˪ƎơȥƃǫŔȍǫƎŔƎơơȶŔȥȶȥǫȟŔʋȶ
dos dados. Para o tratamento dos dados deste estudo utilizamos o SPSS 21 e recorremos aos procedimentos 
de análise estatística descritiva e inferencial dos dados.
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Apresentação e análise dos resultados
7ȶɽɭơɽʠȍʋŔƎȶɽɽŔȍǫơȥʋŔ࢛ɽơɩʠơŔɽŔʋǫɽǉŔƇŴȶȥȶʋɭŔŹŔȍǠȶǌȍȶŹŔȍ࢏òࠁ߿ࡹࠁࠂ࢐ƢƎơ¡ऑࠃ࡬ࠅࠆ࢏7áऑ߿࡬ࠆࠁ࢐ƃȶȟȶʽŔȍȶɭȟǭȥǫȟȶ
de 3 e o máximo de 6, ou seja os enfermeiros encontram-se em média entre o “indiferente” e o “algo satisfeito”. 








































Partindo da análise dos resultados apresentados podemos concluir neste estudo que a Satisfação no trabalho 
dos enfermeiros, avaliada pela escala total S20/23 se encontra em média entre o “indiferente” e o “algo satis-
ǉơǫʋȶࢪࡳþŔȟŹƢȟ7ǫŔɽ࢏ࠁ߿ࠀࠁ࢐ȥȶɽơʠơɽʋʠƎȶ࡬ŔɢȍǫƃŔȥƎȶŔòࠁ߿ࡹࠁࠂ࡬ơȥƃȶȥʋɭȶʠɭơɽʠȍʋŔƎȶɽɽǫȟǫȍŔɭơɽࡳ7ơǫǌʠŔȍȟȶƎȶ࡬
os resultados obtidos no presente estudo encontram sustentação teórica nas teorias processuais nomeada-
ȟơȥʋơȥȶ¡ȶƎơȍȶƎŔɽ-ŔɭŔƃʋơɭǭɽʋǫƃŔɽƎơbʠȥƇŴȶȶʠƎȶþɭŔŹŔȍǠȶƎơqŔƃȇȟŔȥơ¶ȍƎǠŔȟ࢏ࠀࠈࠆࠅ࢐࡬ɽơǌʠȥƎȶȶɩʠŔȍ
a satisfação surge das características inerentes à atividade laboral, assenta na motivação intrínseca e está 
diretamente ligada ao prazer que o indivíduo sente em realizar suas tarefas laborais dentro da organização 




mens e mulheres quanto à satisfação no trabalho. Relativamente à idade são os enfermeiros com idade igual 
ou superior a 36 anos que apresentam maior perceção de satisfação com o ambiente físico de trabalho. Fer-
ɭơǫɭŔơʋŔȍࡳ࢏ࠁ߿ࠀ߿࢐ƃȶɭɭȶŹȶɭŔȟơɽʋŔɢơɭɽɢơʋǫʽŔŔȶƃȶȥƃȍʠǭɭơȟɩʠơȶɽɢŔɭʋǫƃǫɢŔȥʋơɽȟŔǫɽȥȶʽȶɽɽơơȥƃȶȥʋɭŔʽŔȟ
menos satisfeitos com as condições do ambiente físico de trabalho. 
Os enfermeiros com Especialidade/Pós-Graduação/Mestrado apresentam maior perceção de Satisfação com o 
ŔȟŹǫơȥʋơǉǭɽǫƃȶƎơʋɭŔŹŔȍǠȶࡳFɽʋơɭơɽʠȍʋŔƎȶƢƃȶɭɭȶŹȶɭŔƎȶɢơȍŔɢơɭɽɢơʋǫʽŔƎơȶƃȇơ࢏ࠀࠈࠆࠅ࢐Ŕȶɭơǉơɭǫɭɩʠơȶɽơȍơ-
mentos causais da satisfação no trabalho se encontram relacionados com o próprio trabalho neste caso com as 
condições de trabalho e ambiente de trabalho e a interação que se estabelece entre o trabalhador e o meio am-
biente de trabalho.




uma satisfação ligeiramente maior do que os enfermeiros com horário por turnos. 
Quanto à variável atividades de lazer os enfermeiros que realizam atividades de lazer percecionam maior 
òŔʋǫɽǉŔƇŴȶǫȥʋɭǭȥɽơƃŔȥȶʋɭŔŹŔȍǠȶࡳòơǌʠȥƎȶŔʋơȶɭǫŔŹǫǉŔƃʋȶɭǫŔȍƎơqơɭ˖Źơɭǌ࢏ࠀࠈࠆࠅ࢐ŔɽȥơƃơɽɽǫƎŔƎơɽǫȥʋɭǭȥɽơƃŔɽ
do trabalho ou motivacionais podem contribuir para elevados níveis e satisfação no trabalho, que corrobora 
o presente estudo.
Os enfermeiros que desempenham atividades num local de trabalho no ACeS excepto USF apresentam uma 
perceção superior aos que desempenham numa USF na Satisfação com o ambiente físico de trabalho. Bastos 
࢏ࠁ߿ࠀࠃ࢐ŔȶɽơɽʋʠƎŔɭŔɢơɭƃơƇŴȶƎȶɽơȥǉơɭȟơǫɭȶɽɭơȍŔʋǫʽŔȟơȥʋơŔȶȥȶʽȶȟȶƎơȍȶƎơǌơɽʋŴȶƎŔɽʠȥǫƎŔƎơɽƎơ
saúde familiar, concluiu que os enfermeiros apontaram como um dos fatores facilitadores do processo de 
mudança organizacional as condições físicas e de materiais. 
¶ɽơȥǉơɭȟơǫɭȶɽɢŔɭʋǫƃǫɢŔȥʋơɽȥȶȥȶɽɽȶơɽʋʠƎȶŔȶȥǭʽơȍƎŔòŔʋǫɽǉŔƇŴȶǫȥʋɭǭȥɽơƃŔȥȶʋɭŔŹŔȍǠȶ࢏ǉŔʋȶɭzĪ࢐ƃȶȥɽǫƎơɭŔȟ
ȶɽơʠʋɭŔŹŔȍǠȶɽʋɭơɽɽŔȥʋơࡳ%ȶɭǌơɽ࢏ࠁ߿ࠀࠁ࢐ǫƎơȥʋǫ˪ƃȶʠȶɽʋɭơɽɽơƃȶȟȶǉŔʋȶɭɢɽǫƃȶɽɽȶƃǫŔȍɩʠơǫȥʋơɭǉơɭǫʠȥơǌŔʋǫʽŔ-
mente na perceção da qualidade de vida dos enfermeiros.









de satisfação no trabalho.
Consideramos que estes resultados podem ser utilizados como propulsor na conceção, implementação e ava-
liação de medidas preventivas e corretivas no ambiente psicossocial dos enfermeiros, visando a promoção e 
proteção da sua saúde. Neste sentido constituirá uma ferramenta para a gestão de recursos humanos, funda-
mental no planeamento estratégico do ACeS, nomeadamente na tomada de decisão sustentada.
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